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A cidade de taro em festá
" . . .

•

-------------------�----

Mais ·de uítn mil pessoas. de todas as classes seciaes, não só do concelho de Faro, mas de diferentes concelhos
do distrito, aclamam dellrantemeate. o ilustre elinieu e festejam entusíastlcamente o seu regresso a esta cidade

A rnánifestação feita ao dr. são de palmas, de bandeiras e de I os co�issionad?s, saudal1�o-os [I
el de. J,

e ,u�s, Joaq�im Pires. Correia,
Candido de Sousa atingiu uma "disticos alusivos á homenagem com deltrantes VIvas á Patria, á MF,anuel

.. Joao. PeMdrelro, A�tonlo Nunes
. . .

d' I ('
.

R bli d At C t
ana, Antonio endes Pinto Antonioimponencia desusada. que, se pre�ten ta evar a e eito, epu Ica'!l0 r, onso , os a,

. Pinto emal, Manuel Paulos, 'João An-
For sem duvida a mais ran

A redação do Heraldo, onde ao�dr. Candido de Sousa, �o �r. 1 tonio T ·r res, João .Nemes Faria, José
diosa manifestaçâo publi�! que se estava comp�)Odo a Mensa- Joao P�dro de Sousa, ao f artido ¡ Nunes Faria, Antonio Pinto, etc etc.

se .t.em feito na vigencia do atuaí get? de �boas vindas, 9ue p�r Bepublicano Portuguez, et�, etc, I. Hepresentavam o povo de Bo­
regimen e a muitas pessoas que dehb�raçao da Assernbléa Geral Entre a gra.nde aflue�cla de Iiqueime os nossos correligiona..
nos merecem todo o credito ou- do �ent�o Republicano Portu- povo que enchia a estaçao e 10 -

1 nos:

vimos compara-la á que se efe- guer_ de�la ser apresentada ao
gares proximos, e�tava ali repre.-

I
João RoJrígues Passos, Antonio Ro­tuou em Faro á chegada de Fer- dr. Candido de Sousa, afluia cons- sentada a freguezia de Almanclll drigues Alferes e João Guerreiro detantemente grande numero de /Moura Lapa.

pessoas . anciosas__ de conhecer

I O o d F'
-

I
nas suas minucias o programa e

p vo a

d
uzeta

d Ct' ra representa o pe-os les ejos.
. I los int . t .

Elucidadas convenienterneute I bi'
ernera os repu-

I L F' d M I
ucanos : ,

pe os srs. yster ranco, r. ar-

ques, .A fonso �ssis e Go?�alves I
Cidadãos Leandro Batis-

Bandeira, partiam a auxi'iar os ; ta, presidente da junta de

ultimos preparatives, esforçan- i paroquia; João Mdrtills Ra­
mos, farmaceulicO' Josédo-se para que nada faltasse no! de Brilo Junior ma�itlmo'

cumprimento do simples mas I José da Conc�icã". Boa:
, significativo programa elaborado t Morte, maritimo;' Francis-
I pela Assernbléa Geral do Centro co da Encarnação Mertins
R I' P t d

. João Pedro Bento, oficiae�epubhcano ar ugue{, esta CI-
d� sapateiro; AugustJ Jo-dade, em sua sessão de 20 do se Pardela, ferreiro; Lou-

corrente, e que publicámos na I renç¿ de Barros, ajudan-
integra no ultimo numero do I te do registo Civil; João
Heraldo. j

da
. Conceição Boa-Morte,

c
.

d Marcos da Conceição, eEste programa 101 cumpri o Francisco Tavira.
em todos os seus numeros

con-ItribuinJo para dar aos festejos o Tudo era alegría.
alto significado de uma imponen- Depois de alguns
te. manifestação de civismo. momentos de espers ,

que nem se fizeram
sentir, devido ao

grande entusiasmo
que a todos domina­
va. apareceu finalmen­

pelos nossos dedicados correligió - te o comboio rapido de Lisboa
narios: em que regressavarn a Faro os
.' . srs. drs. Candi ro de Sousa e

I Cristovam de Sousa J 1(110r, Manuel j
�

p d d' S .

Cristov am de Sousa Vmnas Amonio oao e ro e ousa e o nosso

Joaquim Marum, Franc: 'c� Antonio' d, dica jo amigo o revolucionario
�artlm., José Guerei_ro da "An.gela . JD- civil José Domingos Lopes, pres­
se Xa�ler Leal, Pracisco Xavier Leal, tirnoso representante nesta cida­Francisco Cristovarn de Sousa �uOl�r, de do benemerito «Grupo P

,

Manuel Cristova,n de Sousa Correa, .

ro

José de Sousa e Silva, Filipe Vie3as p atría.:
Junior e Manuel PIres Apolínario. I

� ,'Mal o comboio foi avistado su-
Representavam a freguezia de

bi am ar muitos foguetes eSanta Barbara de Nexe os n05-
r ao

A

sos prestimosos correiigionarios: e:gueu-se um grande clamor .de
João Pal,ermo VIrtude, José Mendes Vivas, dando-se um verdadeiro

Pmto, AnlOr.i0 Mendes Pinto G:llego, as�altn á carruagem em que via­
�ncarnação Vieira, AOlonio Rodrtg�es.

. O" nossos queridos corre­Carrusca, AntonIO J. Fernandes Cra- Javam �

veirinha, José Vicente de Brilo, Joa- ligionarios a quem todos ancio­
qUlm Mendes.Pinto, Manuel Jeronimo I samente desejavam apresentarJunior. JoaqUim Francls�o Fernandes1 I '

'. .

José Guerreiro, Joaquim ,Galego. Ano¡ as boas vmdas, pi azer que só fOI
tania de Jesus Senior, Antonio de Je- obtido por um pequeno numero.
sus Junior. AntonÍo R ·drigues Coelho, .

d' _

José Faria, Manuel Rodrigues Carrus- A mawr parte os amIgos p.es
ca, AntcniQ Margarido, Manuel Cor- soaes e politicos do dr. CandIdo
re�, Joaquim de Jes�s, Antonjo Murt., de Sóusa só muito mais tarde
�oao Viegas Samorrmha, Joao Clara, '

Manuel Clara, João da Fonseca, Manu- puderam abraça-lo.

Resultou imponentissima a ho­
menagem ao nosso querido ami­
go e ilustre correligionario dr.
Candido Emilio de Sousa.

Escrevemos ainda sob a gra­
tissima impressão que nos deixou
a carinhosa manifestação de
apreço e simpatia prestada pelo
Povo de Faro ao conceituado
clínico.

Justamente aprecia-
. �-do, - pelea- p.ci-mo.JrGs;os

dotes do seu carater,
pela. sua inexcedivel
proficiencia clinica e

pelo seu grande amór
á Republica.cujos prin­
cipios defende intran­

sigentemente, o dr.
Candido de Sousa aca­

ba de ter a prova pal­
pavel e evidentissima

"

do grande apreço em

que o Algarve tem as

belas qualidades do
seu espirita rasgada­
mente liberal de in­
trepido paladino da De­
mocracia

A provainsofismavel
destas nossas afirma­
ções, a evidencia do

grandissimo jubilo ex­

perimentado por todo
o A lgarve ao ver Can­
dido de Sousa restitui­
do á liberdade-ca-essa
liberdade que ele tanto amou I reira de Almeida, filho desta ter- Consoante fora resolvido, ás

sempre, desde os seus tempos I ra, quando foi nomeado ministro cinco horas tomaram o comboio
de socio da Liga A cademica Re .. I e ei receção de João Franco-' descendente os srs, Lyster Fran­
puhlicana, e pela qual tanto se i chefe de um grande partido po- co, Afonso Assis. Ventura Vilhe-
tem sacrificado, traduziu-se de; lítico. na, Gonçalves Bandeira, Fran-
uma fórma eloquentissima e im-I. cisco Costa e Felix das Dores
pressionante na imponente rna- I DepÚIS?O q�e todos presen- Prazer�s, e o.� srs . .oomingo_s An­
nifestação com que o acolheu a

I
c.earam, eVl�encIou-se que o Par� gelo, Seb�s!laO DIOgo, João da

cidade de Faro. tido Republicano P<?rtuguez esta Costa .Azeitão e. J. F. Rosa de
" perfeitamente identificado corn o

[CarValho, respetivamente mem-
O dr. Candido de Sousa, que Povo de Faro, que sabe ser sem- bras da comissão e da sub comis­

no domingo :egress�u a Faro no pre carinhoso e arnoravel para são encarregadas de dar cumpri­comboio rapido d� Lls�boa, acoI_?- com todos aqueles que se dedi-I merito ás deliberações do Centro,panhado por seu lrmao dr. Joao ca�. � propaganda d�s sãos! na execução do programa elabo­
Pedro� d� Sousa? nosso cole�a de prmclplos da Democ�aC1a e da I rado e que, �c<:)Qlpa�hados porred.açao, e pelo .n0ss� de�I.cado d�feza da nossa querIda Rcpu- muitos correhglOnafios de Faro
aml�o o �evoluclOnano crytl s�. bhca. e das povoacões limitrofes, se di-
Jose Dommgos Lopes, fOI deh- rigiram a Almandl, a fi;n de agu�
raptem.ente saudado ao cn�gar � Antes da chega ia ardarem naquela Estação o COffi-

es�a cI,dade, tendo rece�ldo Sl-

.

boio que conduzia o dr. Candido
gntficatlvas demonstraçoes de

". de Sousa
apreço durante todo o percurso O passado dommgo fOI um dIa .

da sua viagem, em todas as es- de azáfama em Faro.
E AI el_

d
.

d P I L d' h� d d' d'
. m manCI

taçoes e apea elros on e o ovo" ogo e man a� e Ica ISSI-! '

animado do mais ardente entu-I�)os correligionarios trataram I A gare da pequena estação de
siasmo, acorria a saudar a ino-I e engalanar as salas do Centro I Almandl regorgitava de povo
c€nte vitima dos reacionarios. ¡evestindo-o com grande profu- que recebeu entusiasticamente

�--�--------�----_!---------------------------------------------------------------------------------------------------------_

Dr. Candido 'Emilio de Sousa

Aguardandó O dr,
Candido de Sousa Dr. João Pedro de Sousa



I

1 dadeiramente triunfal, que atra­

vessamos todas as ruas; das

Na gare da estação de Faro janelas, completamente apinha­
'eram os nossos queridos corre-

das de senhoras, vinham vibran.

ligionarios aguardados pelos res- tes salvas de palmas á passagem Vem comovidamente agrade­
tantes vogaes da comissão, srs. dr. do imponente cortejo que em c€7r 'aquela manifestação, embora
Eduardo 'Marques. Antonio M ar- todo o seu trajeto foi delirante- se incontre fisicamente quasi im-
tins Paula e -\ Ionso Freire, pelos mente saudado por quantas pes- possibilitado de falar, '

socios do Centro Republicano soas o. presencearam. A maniíestação imponentissima a

Portugue{, de Faro, pelas cornis- A' entrada da rua das Lojas, o que vem de assistir ficará indelével-
:sões politicas de Almancil, Santa espetaculo foi verdadeiramente d

..

E' Entretanto nas salas do Cetltro com-
mente grava a no seu esptrito, cer-

pletamente cheias de amigos e correli-
Barbara de Nexe, Estoi, Olhão, emocionante. to que seu irmão esteve injustamente gionarius, o dr. Candido de Sousa conti-
S. Braz de .Alportcl, Conceição. :VJ'11 d f afastado do convivio de todos os seus nuava a ser carinhosamente abraçado e

Fuzeta, 'I'avira e Louie', pelas co-
� 1 lares e pessoas con rater- ,

'd 7' i d'
r I

.

d
. numerosos amigos urante las; e felicitado por todos. o que se. 'pro ongou

rnissôes de classe dos sol .íadores
nisan o no mesmo sentímento .

t
'

d 1
- eL U d li certo que durante esse cativeiro os rea- por muito empo, como suce eu am-

de Vila Real de Santo Antonio,
de entusiasmo, saudaram e 1-

cionarios julgando aniquilado o pres-
bem na sua .residencia .que esteve. sem-

Olhá F d ranternente o sr. dr. Candido de
.' . � "

., pre a regorguar de amigos e admirado,
ao e aro, por gran e nume-

S 'd 'd d J: lIgIO do Ge,ntro Bepublicano Portugue.z res do seu carater lealissiruo que assim

ro' de al111'g'---:S' pessoaes cujos no-
ousa, ao rui o repetr o os 10-

d F�...

ti' e aro, passavam o seu tempo VOmI-¡ quizeram evidenciar o muito apreço e

mes nos foi impossivelficsar, e ,guetes que es re e¡avam. d
.. . .

d I' lh d di .;."]\
tan o Injurias e arquuetan .

o ca umas am isade que, e ie Icam..� ,

por muitissimo povo que enchia Estas aclamações repetiram-se contra as figuras .de maior preponde- A banda de musica foi, em seguida,
por completo a gare, o largo da em frente da residencia de Can- rancia nesse cen!�§. '. para a Praça, que ?stava cllflia. �e povo,

estação e ruas proximas, prolon- "didode Sousa que se encontra- E' que eJes, ha 'sua louca vaidade, \Jnd� eXecI,ltnU vanas peças ,;:tie as horas

gando-se em volumosa onda pe- va vistosamente engalanada por na sua .logica disparatada e criminosa, regulam�n,ar�s.. .

Ia A venida da R epublica. homenagem de um grupo de não atendiam não compreendiam que �al fOI: muíto resumidamente descrita,
.

.

d . .

. '." a slmpatrca Iesia de homenagem ao dr.

.M al . o comboio entrou nas amigos pessoaes que assim ese-.
.o cativeiro de Candido de Sousa era Candido de Sousa festa cheia de alegría

agulhas, as bandas de musica jaram prestar a sua dedicação ao um cativeiro que nobrlitava, em vez de e de páz, sem a �ini[}a aueração de 01'­

'executaram os seus vibran. es nosso il�stre amigo. deprimir, era um cativeiro que em vez dem nem a mais leve nota dísoordante.

trechos patrioticos, subiram ao Sempre entre vivas e acJama- de o abalar nas SU:lS convicções e na Como sempre, os boos republicanos de

ar muitas girandolas de foguetes ções seguiu o cortejo rua 'acima sua crença de sempre, ainda mais lhe Faro só apl�odiam se.m insultar nem agr�­
e foram atirados muitos mo tei- a fim de ingressar no fpz revigorar as suas crenças, a sua dir, evidenciaudp assim de uma forma SI.­

firmeza a sua grande fé politica nesse gnilkaliya, o. seu profu�,lo. dp.spreso pe-
. 'd I' de

.. , los reacionanos e Pillos íqrrtgurstas.
, regimen e uz e e Justiça que e a

I

Republica.
Por isso, agora que como um triste

sonho passaram esses dias de imere­
cido cativeiro, sente um prazer infinito
ao ver a carinhosa, a imponentissima
receção, que o Povo de Faro e os seus

dedicados correligionarios acabam de
fazer a seu irmão Candido.

Vê com o m::¡_is intimo jubilo que o

Partido Republicano de Parti está com-
pletamente irlentlficado com o Povo e Como representantes

regista cheio de reconhecimento o Braz de A Iportel, vimos
imenso énlu�iasmo que toda a. provin- . no�sos correligionarios:
ch teve ao vl'r seu irmão ilibado do

Uma vez ali, assumiu a presi -

labeu que injustarpf'nte qllizeram as­
dencia o sr. Lyster Franco, que sacar-lhe e que se traduziu, de uma ma�

gentil.mente a ofereceu ao d�. neira eloquentissima, na grandiosa e

Candido de Sousa, o qual dech- espontanea 'manifestação a que estava
nOlll!;bssa honra, agradecendo e, assistindo. "� L '

_ _

alegdndo vir muito fatigado. Termina erguendo vivas ao Partido

S�guidame-nte faz uso da pala- Republicano Portuguez, ao POYO de
vra Faro e ae) dr. Afonso Gosta.

Ao dr. JI ão Pedro de Sousa
O sr. Lyst.er Franco que é entusiasticamente aplaudi­

do ao terminar o sen discurso
segue-se no uso da palavra:

Em Faro

ros.

o dr. 'João Pedro de
Sousa

Assim que o dr. I .andido de
Sousa assomou ei portinhola da

carruagem, sorrindo a todos
corn o ar modesto e simples que
c�rat�risa a sua sin�patica inJi-1 Cujas salas tambem se encon­

vIdua!t?ade, e mal1lfes.ta�en�e travam artisticarnente decoradas
:omovId� p�rante a manifestaçâo com palmas, bandeiras, sauda­
Imponen.tl5slma qu� lhe e�ta�a cões, etc, vendo-se no legar de
-sendo .t�lta) o entu.slasmo .atmgIU hllnra, um belo retrato do dr.
o delmo, sendo. ímpresslonante Afonso l osta, em tamanho natu-
o clamor dos VIvas e o barulho ral e ladeado por muitas palmas
das palmas. e verdura constituindo uma de-
Na ancia de. s�udar Candido.?e coração simples mas altamente

Sousa, a multldao tornou-se tao significàtiva.
compacta que durante muito tem­

po esteve paralisado o movimen-
to da estacão.

'

,

Que é subiinhada por grandes
No qual tomaram parte todos, aclamacões e inces�antes vivas

,os manifestantes avidos de ada-
ao dr. Candido de Sousa, ao Par­

mar o dr. Candido de Sousa e de tido Republicano Portuguez, ao

saudar a Republica nas pessoas dr. Afon�o Costa, ao dr. João
dos seus mais dedicados e intran- Pedro de Sousa, ao CentroRepu-
-sigentes defensores. bli�ano de Faro, etc etc.

Essa onda compacta de pes-
soas de todas as classes sociaes, Candido de Sousa, profunda­
engrossava á medida que ia atra- mente comovido, agradece, abra­
vessando as ruas da cidade, mu- çando os seus correligionarios.
sicas á frente e ladeada por mui- Entretanto, da ru'l sobem en­

tos individuos que levavam ar-
I

tusiasticas aclamações que redo­
chotes. bram assim que assoma á jane-

Foi assim, nutl)a marcha ver- la, afim de falar ao Povo

Sempre, vibrantemente ada­
made, Candido de So ll�a foi tira­
do da carruagem pelos nossos

dedicados correligio narios e le­
vaJo em triunto entre uma nu­

merosa multidão que ° vitoriava
com um entusiasmo in'excedivel
e nunca vi:;to nas,manifestacões
de Faro.

'

Muito comovido, o dr. Candido
de Suuse! agradecia aquelas ine­

qui, ocas provas desimpatia, abra­
çando ef�sivamente quantos dele
se aprOXImavam.
Muitos dos seus amig-os chora­

vam de alegria ao dar-lhe o abra­

ço de boas vindas. De toda a

parte vinham saudações e crdo­
rasos vivas ao Partido Republi­
cano Portuguez, ao t :entro Re­

publicano de Faro, ao dr. Afonso
Costa, ao dr. Candido de Sousa e

ao dr. João Pedro de Sousa a

quem tambem a multidão dis­

pensou um carinhoso acolhimen­
to quando o nosso querido cole­
ga conseguiu saltar da carrua­

gem.
O entusiasmo redobrou, assim

que toqos se encontraam no largo
da estação, onde,· sem exagero,
mais de oito mi� pessoas acolh�­
ram o :10SS0 amlgo com, IS maIS

vibrantes e calorosos vivas e in­
cessantes salvas de palmas.

Em seguida organisou-se

o co�tejo

.Centro Republieano
de Faro

que num breve discurso se con­

gratula em 'nome do Centro Re­

publicano de Faro, pelo -regres­
so do dr. Candido de Sousa,
a quem sauda e dá as boas vin­
das, pas�ando a ler a seguinte

Mensagem
Cidadão dr. CaFldido Emilio d� Sousa:

Em nome do Cen[1'o '1\epublicano
'Democ' atico de Faro e illterpretando
o sentir de todos os l'epublicanos desta
cidade, e de todos o� vossos amigos
pessoaes e polzticos, vimos ap,'eselllar­
vos as nossas saudacõe� de boas vzndas.

associ.2ndo-llOs assi/n a'o (remito de en·

tusiasmo que domina esta cidade desde

que foi cO/lh 'cida a justiça que vos foi
feita pelo 'Tribunal €Militm'.

'Desobrigando-se por esta forma do
h01Z1'OSO erzcarg:> que lhes foi confiado,
a comissão e a sub·comissão eleitas para
,"eceber-vos� !e7-rni'2a1n saud. a-J-ldo i21:f2

vós o clinico ilu�/re que todo o AI:!,a1'lle
admira e o correligionario dedicaio e

prestimoso pronto a todos os sacnficios
.

a bem da Patria. e da '1\epublica.

Saude e Frate,-nidane.

Faro, 24 de Nov,embro de 1912.

que, saudado por uma vibrantissima
salva de palmas, começa por agradecer
comovidamente a receção que lhe foi
feita a ele, simple,; e modesto soldado,

- -A-. comissão paroquial de Quelfes es"

ma� l'ioldado de sempre do glorioso
teve representada pelo sr. José Louren-

Partido Republic¡¡no Portuguez. ço Amaro.

Na carinhosa manifestação de que -O Centro Republicano ,.Democra-
estava sendo alvo, não via mais do que

tico de Oihão era representado pelo
além da grande estima e amizade que

sr. Joaquim José Ramires. '

todds lhe consagram, o aplauso unani- -A comissão Politica mUlJicipal de

me, a id�ntificação {:ompleta com a Re· Lagoa fez-se representar pelo s,r. José

publica que soubàa fa·zer justiça absol- Gonçalves Bandeira.

vendo-o e ilibando-o por completo do -N'esta redação foram recebidos va­

jato de peçonha que sobre o seu vulto rios telegramas, cartas e bilhetes de

de modesto trabalhador reacionariog felicitação, a que por absoluta falta de

ssm escrupulos e sem moral tinham ten, espaço, não podemos agora dar publi�
tado lançar. cidade, o qne se fará no proximo nu·

Recorda· em breves palavras o que mero.
'

foi o seu cativeiro de 71 dias e acentua -Como algumas pessoas se podem
"lue OS_p<1s,,-ou·" ....=p.re <:onfiHdo em que I julgar melindr:adasY0!._9ual,quer ornis·a justiça triunfaria da perfijia e teDdo sã.) no regIsto de ñames que se fez,
sempre a seu lado a visita dos amigos I pedimos que nos relevem das faltas

que procuravain reconforta-lo e as car-I que se cometeram, o que só deve atri­
tas dos que lhe enviavam palavras de buir-se á impossibilidade de reter todos
Hmizade e pro\�stos de inquebrantavel esses nomes.

estima. -A comissão municipal de Loulé re-

A todo!\..-agradeçe e, relembrando a presentou-a o sr. José da Costa Ascen­

carinhosa manifestacão feita a seu ir- ção.
mão J9ão Peçlro, q'uando este regres­
sou de ir acompanha-lo ao carcere,
agradece-a tambem e confessa que a

tomou para si, porque bem compreen­
deu ser aquela Uma vibrante fórma de
protesto contra J:¡ injustiça que o atin-
gira.

'

Sente-se feliz ao ver o acolhimento
carinhoso e o entusiasmo que lhe dis­
pensam e toma tudo isso apenas como

recompensa para a intransigencia, dos
seus principios, que data dos seus tem

po� da escola, ao lado de Carlos Olavo,
Luiz Derouet, e outras fi�uras de pres-
timosos amigos da Republica. '

Vê tambem na grandios'a manifesta-Ição de que foi alvo a prova evidentis­
sima de que o Partido Republicano·

o sr. dr. Candido de
Sousa

Q Faro, 26. ,lieu prezado amigo:-Aca­
bo de checar á tipografia onde o� meus

tipugrafos me deram couta do seu re-

Crido.
'

Deve concordar quo qualquer outra

pessoa, Ílo meu caso, fazia o mesmo que
ell fiz: tiraria as mesmas conclusões.

d S Dá·me porem o meu amigo d sua pa-
e . lavra da honra de que nellhuma interfe-
ali os rf'ol'Ía te�e nó assunlo do qual só lhe fui

d;¡do conhecimento pelo eco do Sul, e ell

'nã,� P()SSo deixar de a tomar em c¡)nsi-
João Viegas C�lçada, José do Sousa derilção, lamentando que se livesse dado

Teodoro, Antonio Maria Barros Saotos, lal (),:orrencia, sobretudo pela f"rma como

e outros cujos nomes não pudemos re· a5 coisas se passaram.
ter. F"i (I proprio tipografl) que de cá saiu,

,

• � • �-¡: qlJe disse qlle lhe tillham arranjado colo·
Da Çoncelçao_, _ eSt1v.�t:éll1}foem_ c,ação em Oihão. !Ia re�ção dI) Heraldo.

AI�él:ncil �s nossos preSfdos cor- .�lllJto coutente fico pOl' fildÔ' se escta-

reltglonanos: ' re '.-r
,

Pl1de o meu amigo fazer desta carla o

Manuel de Brito Junior, Manuel José us" que entender.

do Carmo, José Rodrigues Palma e C.reia.me seu muito amigo, - Alvaro

J osé do Serro. lu '!CII.»

Portuguez está solidamente estabeleci,
do em Faro e termina por levantar um

viva ao Algarve, ao Povo de Faro, ao

Partido Republican» Porruguez, .ao

Exercito e ao dr, A.fonso Costa.

Estes vivas foram entusiásticamente

aplaudidos por toda a imensa multidão

que vitoriou ainda por muno tempo o dr.
Candido de Sonsa, o dr. João Pedro de

Sousa. o Partido Hepubhcauo Portuguez
etc. etc.

Notas

Representaram os republica­
nos de Estoi, em Almancil, os nos,
sos dedicados amigos:
Firrnmo Carrusca, José Nunes, José

de Jesus Zeferino. Joaquim Miguel,
Josá de Sousa Teixeira, José de Br,ito
Melo, Manuel Rodrigues Corvo, etc.

Fizeram-se representar pelo sr,. José
AntonIo Machado as comis,ões repu­
blIcanas do Azint1al e Odeleitc'

-Estiveram em Tunes, a' cumpri­
meatar os srs. drs. Candido de Sousa
e p'edro de Sousa, os nossos correhgi 0-
nar'os srs. Vitorino da Fonseca Dias e

João B�nto Vieira, de Portimão.

ÇAl'{CIONEIRO DO POVO
Não ba machado que torte
A raiz ao pensamento;
Não ha letrado que diga
Onde eu tenbo o meu intento.

Hei de sobir IO loureiro,
Hei de desear pela rama,
Quero .ver o travesseiro
Que I menina tem na cama.

En teabo tres coleliDhos"
Um de linho e doi. piotados;
Tambem lenho tres lmores,
Um firme, e dois enganados

Gratidão

Este eco do nosso colega O Sul, que,'
muito nos surpreendeu e maauou pelas :

falsas insinuacões que contem, levou o '

sr. Lyster Franco, diretor do Heraldo,
a dirigir ao sr, dr. Alvaro Judice, di:'
retor daquele jornal, a seguinte carta :

'

«Meu caro Judice. - Sendo completa­
mente destituido de fundarnento o eco

«Gratidão» do ultimo numero do Sul ro-:

go -lhe a fineza de desmenu-lo pela forma

que mais ccnveuiente lhe pareça.
Quanto a favores recebidos. creia que

os não sei esquecer, muito embora note.
com profunda magua que nem toda a

,

genie assim procede.
Averigue o Judice o que se passou e

já que, infelizmente, não soube Iazer-me.
a justiça que devia merecer-lhe, sirva-lhe '

ao menos o iocidente para cura-lo desse
m au habito de tornar a nuvem por Juno..
melindrando injustamente aqueles que
timbram em ser corretos para com todos

'

e em especial para com os .adversarfos ,

politicos.
Faro. 2í-H-'l912. - Seu grande ini­

migo, - LyFter Franco. D

Tendo o sr. dr. Judice respondido a

esta carra expondo as razões que o

levaram a escrever o referido eco, de­

liberou o sr. Lyster Franco procura-!o,
afim de esclarecer o mal entendido, .

Não se encontrando o sr. dr. Judice,
na redacão do seu jornal, pediu o sr.

Ly-ter Franco ao adrninistr-ad»r do Sul

que lhe transrnitisse as suas declara­

ÇÕéS, em con sequencia das quaes o sr.

dr. Alvaro Judice escreveu ao nosso'

diretor a seguinte carta:

I'

«8 lIe.'aldo»

Desfa7endo equivocos, especialmente
propalados por pessoa� que intentam

prejudicar-nos,· amesquinhando o mo­

de,to conceito publico que temos gran­
g" ajo á custa de tantos sacrificios pela
causa que defendemos, ve no·nos obri-'

gCl dos a declarar perentoria e termi­

namerpenfe que a redação deste bi­
semanario é exclusivamente constitui·
da peloi seus proprietarios e diretores,
srs. Lyster Franco e dr. João Pedro
de Sousa, unicos responsaveis por tudo
quamo se escreve no He,.aldo.

Julgamos, pois, ficar assim convenien­
temente elu.::idada a opinião publica e

destruidos todos os equivocos levanta­
dos pelos mal entencionados que pre­
tendem prejudicar-nos.
Felicitações
Ha' quem, estando a postos, contas­

se tres mil duzentas e tal entradas em

casa ào dr. Candido de Sousa, no do·

ming;:, á noite. Todas as classes so'

cwes o felicitaram, pois em todas tem

ami�o� que muito o estimam e admi­

ram. Sobresaiu, dentre elas, a 'classe
popular para.. quem o dr:. SQ\lsa _te¡n,
sido extremoso. O povo generoso e

bom sabe, em geral, apreciar bem os

dotes de um bom carater e de um bom

cordç 'o. Essa a razão que motivou ce­

nas que muito nos emocionaram, como
emocionariam quem as presenciasse.
Na Turqllla
Por telearamas recebUos de Cons­

tanti opIa, bvia estreit,> de Magalh,ães e

canal de Panamá, sabemos ter chega-,
do áqu la grande cida,le o não menos

grande e energico major Paulino.
Os turcos foram porém duma gran- ,

de infelicidade pois qlJe o nosso b ·m

ami�o, logo que lá chegou. apanhou
uma turca e não ha que pretende-lo re·

tirar dela. Nem com amoniaco! Ha

quem diga, embora nós não acredite­

mos, que o colega se desenvol \'eu des­

de que S. Ex. a lá c�eg,ou. .

Deixe-os falar, Ex.a, deIxe,os falar
.

pois muito embora V. Ex.& seja um·

frasquinho de veneno e tenha deixado

o seu candidato por cá, na obscuridade,
. isso não faz ao caso.
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Ettevão de vasconcelos

O orgão de Tavira abriu fogo con­

tra este nosso amigo. Não nos admira

que assim proce?a desde 'qu� sabemos

que o sr. dr. Silvestre Falcao, levado
ás culminancias do poder pela mão do
dr. Antonio José d'Almeida, soube em

hora propria dar-lhe a paga devida. As
voltas que o mundo dá! Mas antes as­

sim pois se fica sabendo quanto va­

lia� os abraços que pareciam de mui­
ta amizad.: e que afinal era-n de apa­
rencias.
Nós só nos' regosijarnos com o suce­

dido, pois isso nos faz, compreender
que os cam 'os se vão extremando.
Nada de ficções.

.

Um despeitado
Ha em Olhão uma creatura que não

fazia senão esfregar as mãos de con­

tentamento por supôr (e dizia-o) que o

dr. Candido de Sousa ia ser condena­
do a 3 ano') de prisão.
Como oficial do mesmo oficio, era­

lhe isso propicio, s obretu.io des.íe que
. a jo�;¡tina, o alcool e a velhice o puze­
ram á prova das mil e uma asneiras

que tem feito.
Mas .•. dêsse-lhe o desconto devido

pois aquele cerebro, que ern tempos
dizem ter sido iluminado, está quasi
extinto. Deixa-lo roer-se no meio das
suas alucinações.
Combsão Distrital
Realiza-se no proximo do ningo, dia

I de dezembro, em Faro, pela s 17 ho­
ras, na séde do Centro Rep ibhcano
Demccratico, a eleição da Comissáo
Distrital. par { o q le já forim ou vão .

ser convidadas as diferentes comissões
municipaes.
Jialls processos
No Sewlo do dia 24 vinha inserta

uma notiCia que, por ser contraria a

ftoda a verjad�, merece os nO,S05 re­

p3.r;ls. Foi o ca,>o de se dizer que a

sr.a D. Maria Emilia Ramos, re,ijente
no Alto de Sanlo Antonio, se' quelx lU

de que os dlstribuidores-postaes de
F¡¡ro, em va de entregare n ao� res­

petivo� destinatarios os catalogos do
Gl·.llldela, do Chiado, do� Herminios
e qu�jando�., o, dlstribuiam em migCl­
tes pelos seu� amigos ou os vendiam a

pes,) aos CO'llerClantes.

Podemos garantir que a IOformação
é abwlutam�nte falsa, poque nlnguem
de Farv a tem corroborado; nem me')·

mo os dlstlribu'dores, a qllem conhece·
mQ; por suas boas qll::llljad�s de ca-

'. rater, seriam capazes de comerer se­

melhante falta.
Demais, p�ra se ver quant,) a noticia

é ca:un o�a, b¡¡-ta lembrar que a sr.a D.
Martd Emilia Ramos é S,;llnora que
não exi�te. Existiu sómente na imagi­
nação d\) calunIador.

Jlperta, Camacho, ap�.·ta .. _

.

No tal almoç,) unionista de Lisboa,
em que se pretendia glorificar o dr.
Camacho por um ato que ele não che­
gou a prati�ar, s. ex.a impingiu aos

a�sistínt;s urna tão estopao¡e leitura,
que a todo� deixou aborrecidos., Diz-se
agora que o ilu,tre ciJaJão, avesso a

almoços, elab.)rou de prop.)sito aque·
la palinodia p ira se esq JÍvar a novas

come,ainas. Quer-nos par..:cer porem
que os cúnvivas ainda tiveram a sorte

dt! comer; o Paiz, esse coitado, leu e ...

tem de pagar. Lá o disse o mestre, ..
«a capacidade tributaria do P.li:{ ain­
da não está esgotada". O sr. ministro
das finanças, que estava ao lado, fez
um gesto de assentimento parecendo
mostrar que muito folgava ouvir dizer
isso a6 seu ilustre chefe. Nós aguarda·
remJs estupdatos mais esta espreme­
dek Prepar;: se o Paiz p .Ira deitar a

lingua de fóra, que o momento é Sl)­

lene.
Má tdica

Depois d! ha dias o Sf. Alfredo Pi·
menta, que conhecerrn,' mJito bem,
ter fúto em Coimbra uma conferencia
ev,jlucionista, logo um grupo de des­
peitados Se lembrou de lá flzer exibir
tarnoem o sr. Granjo. O escandalo é
de �al ordem que o sr. AlfreJo Pimen·
ta, jtls:amente magoadu, deixou de co­

laborar por algum tempa na Republica.
De Tavira

Tem sido acerbamente comentada
a maneira c"mo ha dias se r-!alisou no
salão d) aClimatografo uma reu lião
para se constituir naqude concelho,
um centro camachis[a. 0, convite foi
feito por circulares em que se pedia
resposta! !! Não obstante a� ameaças
a, resentadas á falta de resposta ou á

respo-;ta ilegativa, consta-nos que muita
gente se absteve. Mais nos consta que
hou ve tambem quem concorresse á
reunião pdra não ter que responder.
Como se vê, tudo isso foi tumultuaría
e não depõe nada a favor dos nossos

processos de fazer politica. Isto já não
vae com ameaças. Quando o eleitor
é obrigado, emancipa-se na. primeira

oportunidade. E senão, da qui a rnezes,
nós veremos o que resta dessa reunião
a que faltaram, a» que nos dizem, os

vultos potiticos mais importantes do
concelho e .•. o povo. QJar¡do este

nada quer com o dr. Brito Camacho,
mal vae ao unionismo.

Orçamento
Em quanto o sr. dr. Afonso Co sta

pede o equilibrio do orçamento, taz o

sr. ministro das finanças anunciar, pela
boca do sr. dr. Camacho, que este ano

deverá fechar com um deficit de 6:000
contos!
Mas afinal, isto é monarquia ou Re­

publica ?I

alunos mais nseessuadoe da sua escola.
Bem haja quem assim se. lembra das
criancinhas humildes, para repartir com

elas a sila generosidade.
Oportunamente daremos conta da ma­

neira como o diuheiro f,Ji aplicado.
Tavira

No domingo passado houve eleições
renhidas Oil \lonte-Pio Artistico Tavi­
reuse. Os unionistas receberam ahi €) pri­
meiro golpe. Ao que se vê e corre, o

seu prestígio vae em decadencia. Outra
coisa uão era de esperar dada a pessima
orientação que tal.grupo tomou. E' ainda
il pr-rcissão vae na rila. As iisras publi­
cadas na Provincia do Algarve são de
uma pobreza francISI�ana.· 03 nomes mais
prestigiosos da politica do concelho estão
lodos fóra.
Alguém se admira de ver filiados no

unionismo cavalheiros que nunca lhe fl)­
ram afeiçnsdos. Cremos que uem os pro­
pries tomam a serio o papel. Ha-os que
foram á reunião do animatografu apenas
para comprazer, e outros para .•. ver o

que aquilo era. Estes são os nabitues do
barracão. Os medrosos enviaram mls�iva'l
Mas �[)S e I)UI.rilS sem convicção. A rir-se

estão os que lá não furam, pois pelo me­

nos não pó lem ser alcunhados de es­

piões. Um ¡j'estes, a quem o convite do
superior obricroU. já tefe a paga da sua

submiSSão. O�troS, revoltados. já dão ao

diabo o t11 ¡¡-rIIDO. O desanimo é (al que
estando C()[)vocada para segunda-feira, á

ooite, 01) C�[)trO Unionista, uma reunião
rios lii isrados rle Santa Maria, afim de ser

eleita a rflspetiva C unissão parllquia!. não

se eh-con ao que nos dizem, a juntar
mus ql�e :neia duzia. Se isto' não é ver­

d�fill. a Provi�ci!J do Algat've nos des­

menürá, Uma miserial
-Esnp.ra-sA brevemente o sr. dr. Mou­

tinh". mp.rilissimo juiz de direito d'esla

com'lr�a, qll� ao q!l'� IIOS dizem, vem

melhrw rios seilS incomo·los.
-f:onta-se qllH será fe)l� no, d,J�lngIJ

a r.aca fi() voto a Cachllpo. NOIlCldS Viudas

lill lá sã!) pl)rem d�!WIliOad'lras, para os

lJrlilll'Ji�t.as. A gente de CadllJpil e daute,:;

ql1P,hrar qll � l()reAr. E desde q il: se coo­

vp,neAnJrn qlle nin¡¡'llern 1I1tlS 110::1e
_
fa�er

mal Dllr iS�Il, por'lne realmente sa.!J lU­

rip.n".,ri�l'Jtes. be'll fiZt-lln e"per:tr por we-

lhor"s ,ii as, qUIl não vi.r.ão lon_ge. '.

-An qlle .lizem, Ja se nao reallsa_a
.inncão do Gremio com o Club, para nat)

aCllntllcRr á nova sociedade o ql1e aconte­

cp.n a" C"'IIIrn RRPllblic,lUo, d�llIde a maio­

ria f'li ,desalnjada pela mlllona pard CuDS

tilnir o ::¡tlHI Celltrn UUIOIlISla,. que se

crê, hrlll7e dará a alma aO Creadl)r.

-Tem éstario gravemente elffermo o

I':lOillill do porto, primeiro·teueute, sr.

Tab(Jrih.· .

/.

-P�z-se senlir imenso a falta de �hu·
va. O., nrollrietarios ar·.ham-se desaOlma­

dos, nrAvllnrlo 11m mall ano.

-Estã() qnilsi conclnida3 as obras dI)

r,oletor. ParecR p0rilm qUi! não ha inten­

¡¡¡¡I) rle as acabar sem que venha chuva

em abuoda ncia. Veremos.

= Vimos nesta cidade o noso presido
amigo sr. Sebastião dos Santos Mateus
Capinha, distinto professor primario ofi-
cial.'

,

=o: A. eamara municipal de O Ibão soli­
citou do governo autorisação para, nos
terrenos que lhe foram concedidos em

t891, poder principiar a construção dos
mercados de peixe e hortaliças daquela
vila.
= Na madrugada de 2:1 rebentou um

incendio com grande violencia nas ofici­
nas de carpiutaria, pintura 6 estufador,
na estação de Campanhã, pertencente á
Compauhra dos Caminhos de Ferro Por­
tuguezes.
03 prejuízos são avaliados em t50 r,OD­

tos de reis.
=- kegre&sou de Lisboa o sr, dr. Al­

i aro Jud ice.
= Partiu pan Lisboa o sr. Abrahlo

d'ábeassis Sabath.
=o: Acompanhldo de sua familia regres­

SOil de Ourique o sr. Manoel da Silva
Palma Mestre.
=- Esteve ern lIaro o sr, João Afoaso

dos ReIS .

=- Acompanhado de sua esposa, re­

gressou do Nurte o sr. José Bernardino
Paulino.
= Esteve em Faro o sr. dr. Antonio

Frauclsco de SI)UH.
= Regressaram de Lisboa os srs. Joa­

quun Pluto Lopes e JI�ãr) Pinto Lopes.
=\companha�a de sila filha paruu para

Lisboa. a Sr.a D. Luna Sequerra.
= Fili nomeada para o Ioga r de en­

carrega da da estação- ielegraf l-postal de
B)liqlleim� a sr." D. Maria da Gluria Coso.
ta OJi velr a.
=Pedio a sua demissão do Ingar de agen­

te .Ia p t\ici� ci vica de F drl) O ,lOS so ami­
go sr, Joaquim dos Santos Viegas, que
fl)i colocad,) C'lmfl contilluo da agencia do
Banco de P,lrlugal nesia c.jilade.

am 8ta

Antonio Olas de �Ielo
Foi nomeado secretario do sr. minis­

tro do fomento o nosso querido amigo
sr. Antonio Dias de M:Jo a quem felici­
tamos cordealmente ,

OinZI1S •••
'" uma mulher gcntil

Não venham dizer-me qU! é fácil es­
quecer, riscar por completo do penH­
mento a imagem ds mulher a quem
alguma vez consagrámos arnôr,
Atravéz da neblina gélid i do indife­

rentismo, atravéz d as mil vicissitudes
da existencia, a doce ima zem daqrela
em quem alguma vez devanea(�os. da­
quela que nos acompanhou em nossas
riden t is sirnas excursões ao luminoso
paiz di Quimera, resurge em nOS')1

lembrança vivida e niti.ia como se pre':
sente fosse,
A's veles, a sombra negra da i:1gra­

tidão empre�ta ao vulto íemenil 'lue
nos preocupa, um relevo rragico, dolo­
roso, que nos oprime, relembrando
toda uma angustlo�a tragedia f�ita de
um de,ésperante curtir de de'peitos.
Mas, •• QJe singillar -nisteri·o COJo

lém� o coraçio hu nano l-Conjunta·
mente com estas más lembranças acor­

dam em no�so espirito todB as recor­

ddçõe� respeitantes ao idlli ) qlJe re pre­
sent,¡m)s com a bela in�rata e eIs-nos

de novo a pensar no "rilho cincilante
do seu olhar, no rebrilhar CUrllSC'lnte
da sua iris, ern cujas fibrJlha� outrón
tantas promessas venturosa� ju:gava­
m'H ler, n,) fres�ôr estonteante da sua

boca, na'! !ltilh1S do seu r�JSto, no vulto
do .ieU cór¢o e até nas -curvas ritmlcas
delioeada� �elo seu gesto!
Então, lá no fundo das cinza'i a que

a traição, a perfi jh ou o abandono
haviam reduzido essa estatu'! <luimeri­
ca feita d! sonllOS e ilusões e cham ida
amôr, reluz urna vaga c,ntila, uma ar­
dencia aureo-raiada de braza que re­

brilha, Que se intensific'l, que acaba
por dominar-nos; levando-nos a recor­
dar as horas felizes do pa�sado. os mo·

menios de ve1t<.lra em q'le, admirind,)
a possibtlidade de Un;tl existenCia me­

lhor, sonhavamils uma existencia para·
disiaca, sempre sob o ceo azulino do
amôr, se"pre s)b a Wf!:ta inflJencla d I

magica, da feiticeira que nos prendia o

espirito.
E são o, seus gestos, c ljO ritmo nos

fnia sonhar c;>m es�as cre ¡cõe� q'l'! o

gerifô' do,> grandes e,tatu ¡rio, fal vi­
brar no marmore viVificando o'! bloco�;
o timbre da sua voz sem pre melo Hosa
a nOS505 OIJvido,; o sell S0rr;r que ti­
nha paTa nó, deslu nbrarnentos d.! al­
voradas o seu olhar (lIJe por vez�s no�

escandeda o sangue, é tudo. tudo quan­
to impunha á nos�a se'nsibilidaje
cativa, a graça natural do� �eus ene in- .

t05, que' surge a no�sos olh��, a prin­
cipio qual fu no tenue, azulando o tene­
broso quadro do p'lssado e que depois
se condensa, se reune para constituir o

luminoso e amavel fantasma da mu­
lher amada!
E ela! g' o seu gesto liodo, alado,

dando-nos a visã) do abrir de uns bra­
ços que vão estreitar-nos nu'1l amplt:cso
intenso, doUt) I ...

E tristes, descontentes e irritados
co,nnosco, cheg3mos a perguntar a nós
proprio,:

Para que tentariamos esquece-Ia, se

ainda a amamos tanto?
Jasmim.

DI \ HXST'OaXCO
24 de nov?rnbro

1734-D. Carlos, inf,nte de He,;pan�a, apo­
dera-se clo reino de N,'poles.

1837 - O, francezes I'e�iram-se de Constan­
tina.

25 dt Ilovemb,'o
496-Batismo de Clóvis,
IS lO - Afonso de Albuquerque reconquista

a cidade de GÔa.
1795 - A,b llcação do ultimo rei d,1 Polonia

26 de novembro
ISI8-Entrada dos portuguezes no Sião.
I759-Es'pantosa erupção no Vesuvio.
1837 - Tomada de S. João de Meca pelos

francezes.

27 de novembro
IS26-Assassinato Jo arcebispo de Sarngoça.
1807 - Fuga do principe regente e de toda,

a familia real para o Bra sil.
1812-Passagem do Peresina.

N OTI GI.J1B 1.0
=�=

AfilTI d� cUlTInrimentar o Dr. Can­
,lido de SOllsa estl\'eram nesta cidade os

unSSflS estirnaveis assinantes �laauel Cris­
tovam rle SOll�H Vinhas, Francisco Filipe
Viegas fl su:! espos'l D. Emilia das llores
Leal Filipe e Frallciscn Xavier Leal e sua

esposa Auto'lia de Jesos Leal, d'Alman­
cii.
= PartitI para Lisbo:t o sr. Filipe Pe­

riro Pacheco, a,�l)mpalihado de SI13 filha
I.y'lia, com o fi'n de ir visitar. SI1:¡ filha
\tarieta qlIe se encontra no colegio do
Bflm Sucessn em B·�lp.m.
= D�!I-()oS o prazer Il � sila visit I nes­

ta reliação o nos';!) presado assinante sr.

Rafael de Sousa Ga�o, abutado proprie­
ario em Bordeira e �edicado repllblica­
no.
= A canhon'eira Lurio, ern serviço de

fiscalisação na costa do Algarve, apresGI1
vinte e duas ernbarcaçõ�s qll'1 e()C;)ntrou
a pescar dentro das nossas aguas territo­
riaes.
= Já chegou a Londres o nosso pre­

sado amigo, sr. Eusebio da Fonseca'

Noticias de iustrucão
.Pediu a sua exoneração do cargol de

reitor do hceu Central de Faro, <> 'sr.
8'1s11l0 Leite de Sousa e Va�concelos.

O;; e�tuja ntes, p )rem, que teem por
S_ Ell'.a a maior simpatia. telegrafaram
ao sr. ministro do IOteri'Jr pedin do-lhe
que não defai�se o pedido.

.

O sr. dr. Duarte Leite determinou
que o diretor geral de Instrução secun­

daria, superior e e�pecial, sr. dr. Quei­
roz Veloso, oficiasse ao sr. B ,silio Va�­
concelos, exprimindo-ihe os desejos de
que se conservasse no rt:ferijo .Car�o.
Folgamos com esta resolução, por

qU1t1to o sr. Vasconcelos COllqUiStou
pela �ua competencia profi�l'ional e do­
tes de afabi!idade um logar de destaque
entre o profe,sorado algarvio.
-Foi autorisada a permuta entre os

professor es do 1.0 gru po dos liceus de
Faro e de Ltiria, respetivélmeote sr.

Joaquim 8uaviàa Justino e Silvino Ro­
dri gues Sll!1ões.

GARr�IaA
Farem qnos:

A'maoba, 28 _ O, �laria do Carmo Alves, D. Maria
Francisca tI� Ol,veira, D. C,r"lina d'i l'ledade N ,to,
D. Mariana da Silva Ribeiro. D. �I,ri'l ¡\n�ush Pe­
droso, AntoniI) João Dias, Alfredo da C'lsta Silverio,
Joaquim ;\lanuel Ferreira e o menino Eduardo Mauricio
PinlO.

Sexta. 29-0, Elvira da Sil .. Monteiro. O. Clarí,;se
Augusta (ione lives, D. Eug-enia Rita Formosinho, I).
MHia da Siiva Vlcgas, Ao.tonio do Carmo Ferreira,
Eduardo Josli Nuoes, José Diogo d. Silva Soares, Alfre­
do Augusto G'lerroiro e Francisco Pedro Odia.

Saba do, 30 - D. Augusta Celeste da Silva, D. Pal­
mira da As.unção Vieg.s • ...I), F9lismina de Oliveira
Ferreira, D. M,nuela de Alfáro Mendonça, José Higino
Amado tia Cunha, Alvaro de Sousa M ,urieio, Carl IS
José Flltueiredo, Manuel da Costa Pimenta e Joaquim
Aurelio Filipe.

Nascimentos:
Com muita relicidade. deu á luz uma robusta crean­

ça do seeso masculino a esp o�a do nosso prezado ass i­
nante e particular amigo, sr. Eduardo Figueiredo, de
Olhão.

Doentes:
Encontra-se doente a menina Mari� Leill Viegas, es­

tremosa filha do nOS80 correligionu io sr. Francisco Fi­
li(16 Viegas, de A Imaneil.

FILOSOFIA PRATICA

PENSJ\M£NTOS
O peor inimigo do homem é o pro­

prio homem.
Jsué Thebario

o (esquecimento é a moeda, corrente
com que se Bldam as diviJ.¡s de gra-
tidão,

.

Ulender.

Honramos a forca muito mais do
que estimamos a honradez.

Valtour

A caridade, tal como a entende a so­

ciedade burglJeza, não passa de um3

farça repugnante.
Walsovik

Crianças
·

FORTES E FELIZES <

AS MOLESTIAS
DAGARGANTA
E DO PEITO

Odelei"te

Da visita á familia do nosso 3rnigo José
Joaquim RI)drlglli!s. esteve eutre nós,
aco:npaabado dl3 StU mana, a ex.m1 sr.a
D. Gerlrudes dos Santos, o nosso velho
amiglJ Antonio dos Santos Jllni0r, de Ca­
cela, ha POUCr) regressado de Africa,
oade pt)rma�eceu Hi anos,

Cidadão prestante, amigl) da sua pa­
tria fl, portanl.o, da IIl!;;trnção, deix(l!], ao

despedir-se, 2�500 réia para o professor
oficial repartir, como entendesse, pelos

A convivencia com os homens leva­
nos a alDar os irracionaes. '

Xis{o V.

. Todas as mães que desejam ver
seus filhos felizes efortes devem
dar-lhes a genuina Emulsão de
SCOTT, como .é recomendado
por milhares de medicos. Para ,

AS MOLISTIASINFANTIS
'

a Emulsão de Seott não tem
igual. Fortalece os ossos,
reconstitue os musculos, en­

riquece o sangue. e bane

Deveis ter presente que a

vossa criança necessita da
Emulsão de SCOTT para
obter força para vencer

INCOMODOS
DENTIÇÃO

OS
DA
e bem assim combater
os maus efeitos dos

RESFRIADOS, _

CONSTIPAÇOES E
COQUELUCHE

ffMeu filho Manuel Fernandes, de 8
anos de idade, ·era muito fraco, e
devido á sua fraqueza faltavam-lhe as

forças. Finalmente, por conselho medi­
co, dei-lhe a Emulsão de Scott:, e em

pouco tellJPO meu filho curou-se, encono
trando-se gordo, forte e com bôas
côres." (a)' Joaquina Fernandes,
Pardelhas, Estarreja, 4 de Julho de 1911.

Se estimais a saude do vosso

filho, tenha o maior cuidado em
adquirirdes somente a genuina

Klnulsão de
COrT

Ver no involucro
"o peixeiro com o,
grande peixe." E
este o sinal de ser

genuino o conteudo.
Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a
Emulsão de SCOTT.
Deposi tarios :

JAMES CASSELS & CIA., Succs" Porto.
VICENTE PIMENTEL & QUINTANS, Lisboa.
Representante:
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27. Porto.

���������

I �����" �'�Sb�� �D��
1\ cursos especiaes de Higiene, Oftalmologia 8

111t.
Bateriologia

tLlMltA GERAL, OPERAtÕES
=<>-

êspecialidades: J)Oenças dos
olhos· boca e dentes
J)enfes arfijiciaes

CONSULTAS TODOS OS DIAS,
EXCETO AOS DOMINGOS

RUA DE SANTO ANTONIO, 6
FARO 1

..�......�� ....���

EXPLICADOR
o inspetor escolar Francisco

Portela da Silva, antigo professor
particular de ens no secundario,
insCrito no liceu d� Lisboa, lecio­
na as disciplinas dos tres primei­
ros anos liceaes, exceto inglez e

alemão.

�J. SILVA NOBRE�
MEDICO-CIRURGIÃO

Ex�interno dos-hospitaes de lisboa

Garganta, nari, e ouvidos-Doenças
das sellhoras-Tr,¡famento da sifilis e

das se,óes rebeldes pelo 606 de Erlic�.
,Clinica Geral�Operações

OONSULTAS A'S 11 HOaAS
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Séde-Rua do Alecrim, 10-LISBOA
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JOSÉ M.l:..RCELLINO & TAXINEA

RUA DA PAnARIA, 32 5.S-LISBOA,
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�M��O,,����,�: ;��B:G�:"�':d:lp:;:.�r:::�om + CO ¥A:S��::A��V!:!::EsrL l]J�.i'·motivo justificado se pode chama-r- A saude das "f' Preventive contra as doenças venéreas, ainda que em- I
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creauças. .j. pregado 5 horas depois do-coito suspeito. I i

].� Aos rev€'nd�dores e :rna iores compradores conce.demos, quanto ás aguas, o mesmo desconto que �Íl:
]'�'

dão os depo,itos de Lisboa. ficando a cargo do co m pr-rdo r o (rele e o porte do Cilllli'lho" de ferro, q�� sâo, I'espectivarnente, SO réis. 240

l�I reis por ca dà Caixa, neade Faro a qu-Iuuer e'ta�iio até V'II" Hp,d de S,nto AlltonlO ou VIlla Nova de Portimãoj; despeza esta considera- ¡ik' velm,ente,menn,r do q.lJe 'tllldo as aguas duect amonte de Lisho a. pois u'ests caso regul" po' lOGO réis .

,

]'� Requi"lando-,s do nosso deposue ha tambem a vantagem de se receberem quasi ric um di" para o outro; e da não menos impor- ];�
Jl!lll :onte crrcunste ncta .,da roducção d" despeza resulta po.iere.n-se vsrid er ao p�bhco, ern qualquer ponto do AlgHve, pelos preços de Lisboa"
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�Tintllriit LisoonenSJl-j A:UUl\ICI ¡\CUCliSTO. ' ,i
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*€ ,Ch'egado ba pouco de Lisboa, onde dl1raD�e 18 annos '-exeI'C�U a sua profissão, tendo sido '*

, mestre dé �al'ias tinturarias d'aquella cidade, f'ncarrpga-s� de tingir seda, lã, e algodãc em, todas.,!
IT

as côres; tmgern-se capas de borracha pelo systema alemão, pele�. roupas d'homem e vestidos de T
� sen�ora, sem que seja preciso desmanohal-os. Fazem-se lavagens especiaes'em vestidos, fatos e lu- �
;; vas, assIm como lav:¡gens a seco_erp toda a espeCIe de roup:¡s. ,

' ,

'

'I'II , J'inge":s� tamb.e.m fazendas en: peça e fio lava-se lã pélra colchões, executam-se, �mfim todos os

¡ t,r�b�lbos de tlOturana com a maxima perfeição e rapld£:z. Todas '::.s rflupas, por 'mals usadas que

! .
sejam, bcam perfeltamete novas. ' "

, !.
Examine¡se a cor no ato da entrega e se dinslinguir, restiiui-se a importancia.-Preto para luto em 48 horas 1
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Fornecimento completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus


